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Carro de mangueiras 
Mai:< um apparolho da acreditada casa Shand l\lason & 

c.•-o carro de 111anguci r,1s. 
N'oslo pequeno carro, como na~ grandes bombus a va­

por, patenteiam e:Ms fabr icantes e merecido credito que 
toem s:1 bido conquistar durante os cem annos decorridos 
dcsdo a sun installn(·ão, porque, não só attcndcram á sim­
plicidade ele construcriío que é um do~ principaes requesi­
tos dos apreste~ de bombeiro, mas á solidez, pequeno volu­
me, peso, qlHllida<lc de material e mã:> d'obra. 

Entre nó~ s~o pouco uzados estes carros, p'lis que só 
a cidnde do Lisb~a os possuo e soa razão de o~ não ha\·er, 
é a íacilidade que e\iSle de se po<ler conduzir grande quan­
tidade de mangueiras nos amplo~ carros do material, ica 
prejud:cad~, dizendo-se 9ue por me!o d'estes pequen'ls ap­
parelhos sao as mangueiras conduz1Jas com mais pre,; teza 
para o local do ioc~nilio, attendendo ao 11ouco pozo dos 
carros, o que conslltue uma grande vantagem, quando as 
mnn;:i:ueiras da bomba 
não forem ~uficicnte,: para 
alcan,ar o foco das cham­
n·as. 

Além do rodizio para 
acr~moda<:t10 das ma~­
gue1ras tem o corpo ao 
carro l'Slla~·o suffic1entc 
para ferra mcnt:1; o aos 
lados ha duas l'aixas dos­
tinad~s para ns agulhotns, 
chafarizes portateis e cha­
ves das boccas do inceu­
dio. 

Se attendormos ii 
modicidndc do prero. ne­
nhuma companhia de 
bombeiros deverá prcs­
ciudir d'cstes c.1 rros, por­
que custam apenas quin­
ze libras e siío igualmente muito ecouornicos porque só ne­
cessitam de um homem o o ma xi mo do dois para os trans­
portarem com presteza. 

Não podemos, portanto •. deixar de ~ecommendar a to­
das as corpora<;ões de bombeiros, que ultimamente parecem 
querer nwlhorar de condirão, <\ue procurem possuir um 
ou mais d' estes carros, sejam cl es d'este padrão ou dP ou­
tro <1ualqucr, comtantoc1ue corre>1>ondam pr ~ficuameote ao 
fim a que são dc,;tinados, porque do certo reconhecem, tan­
to como nó~, as vantJgeos que irão auferir. 

Se é vant~joso para as companhias de incendios das 
cidades aonde ha agua encanada, que logo no comero do 
iucendio haja quantidade sufficiente cio mangueira~ para a 
couduc:ão do liquido para alimentação das rnachinas. não 
deixa de $er igualmente proveitoso e nccessario que b;ija 
sempre em ahundancia os meios de fazer aproximar a agu-
lheta do ponto que se deseja atacar. · 

. Q~ inc~m·enicnte~ da falta de m~ngueiras. não só para 
o hm Jª apontado, mas para suh~t1 mr:õcs, quando uma ~u 
nrn1s se deteriorem na occasiilo da faina, como por mais de 
uma vez temos prcsm1ciado. ~lio de per ~í rcco111111endação 
hasLante p:ira que os carros do 111anguciras encontrem fa­
voravcl acceitâção cm toda a parto. 

Nós, <1ue temos os mais arduutcs descjrls que o serviro 
ele incendios aqui so a)lerrci':oc o mai~ r10ssivl'I. esperamós 
que as considcrarõcq que temos ex pendido sejam tidas na 
devida CJDtn o que os carros do mangueiras venham em 
breve a ser adoptados. 

A ~scada lngleza 
(M&~OBH..l.S) 

11 
Traclamos no numero pa•sado do modo de montar a 

e$cada ingleza ou militar, boscaodo u1 systema srgu.ido em 
Inglaterra 1wla~ mume­
ra• cumpanhias de bom­
bein.s d'aquclle paiz e 
como cooscquencia neces­
saria, corre-nos hoje o 
dever de continuar a des­
cri1irão encetada. tornan­
rlo finalmente conhecida 
a maneira de exrrutar o 
inverso das manobras pu­
blicadas no numero ante­
codcnto. 

Os homens neccssa­
rios p~ ra desmontarem a 
escada são tamhem tres. 

A voz do « Desmon­
tar escada» os bom ~e ir os 
formam cm linha com a 
t'rl·ote para a escada, 
entro esta e a pare­

de, fic11ndo o n.º 3 á esquerda dos n.º' 1 e 2. 
«Um»-0 n.• :i sae da forma o v<'m rollocar-se em 

frente do~ n.•• 1 e 2. a um metro de distancia da e~cada, ao 
mesmo tempo que estes se preparam para a levantarem o 
<1ue effocluarão da forma ~(·guin1e: 

O n.• 1 abrange com a milo esquerda o primeiro de­
grau do segundo lanço. pro~imo de centro; e o banzo do 
mesmo lanço que lho fica á direita, com a outra mão, cerca 
de quinze ceot1rnclro$ abaixo do primeiro degrau. 

O o.• ~ procede da mesma forma, em sentido inverso, 
isto é; colloc~ ndo a mão dircit'I no dc)!rau e a esquerda no 
banzo, aquclla encostada á mfio c::querda do n.º 1 e este no 
mesmo nivcl que a mão direita do companheiro. . 

Collocados assim os bom beiro~ e <'>lanclo a mão e::querda 
d'I n.º 1 a locar na mão direita do n.º '.!, confirme llca indi­
cado. as costas das 111ãos deverão ficar para o intc rior com 
os dedos passados por cima do degrau e os polegares por 
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haixo. havendo sempre~ maior caule lia para que o n. • 1 e 
ou.•!! fiquem bem unidos. 

A m~o 11irci:a do n.• t e C$qncrda do n.• !, de,·erão fi­
car por forma tal co'locarlas nos banzos, que os dedos iodi- . 
cador e 1nllegar fiquo111 no mesmo 1>laoo, este passado por 
traz e todos os outros dedos 11ara a frente, polo lado exte­
rior do banz'l. mas de fórma que as pontas dos dedos não 
aportem as e\tremida<lcs da parte superior do primeiro 
lanço, e esLorvem a ra11ida sahida d'c~te. 

uOois•-Os n.•• 1 e 2 le,•antam a C$cada, erguendo os 
braços. de fórma que o pé do primeiro lan~o diste do chão 
cerca de dez centinwtros. 

"Trrs~-o n.• 3 aproxima-se da escada e aperta com 
os pollegares as mollas da parto superior dos banzos do 
primeiro lanro, dall(h ao me4mo tempo com o pé direito 
uma p;1ocada rapid;l o firm e no primeiro degrau para des­
ligar o lan ·o. Na execução d'c~ta manobra deve haver o 
maior cuidado o pc:riria. para não desviar de posição os dois 
bombeiros que sustentam a e:>cada e para lhes causar o 
menor estremecimento possível. A pancad11 do pé n() de­
grau, dcl'crá ~1?r socca. ftrm o e rnpida, como se fosse dada 
com 11111 martollo. d1J1•endu el'itar-se o carregar gradual­
Jllcnte com o pê ou fnr.or prcssiio com o auxi lio do pezo do 
corpo riorquc não d:i o rosultado que se deseja. 

Q11 11 tro-O n.• :l onc·1s1;1 immediatamente o lanço 
que aca b:i do tirar no lado e~qucrdo do n.• ~. a distancia 
conveniente para n~o <'Sto rvar a dos1uontagem dos outrós 
la11ços e 1·cn1 colloc11 r-se outra 1·cz cm fronte dos n.•• 1 o 2 
como anlPrinrmcntt•, no mc:1mo tl'nrpo r1uc estes abaixam 
gradunlmcnte os banzos, doí xando a cocada encostar aos 
hombros e olhllndo semnre 11ara cima para lll<\nterem o 
equilíbrio. dcvondo lambem recuar um pouco, afim de que 
a escada forme ~empro o mesmo angulo com a parede. 

uCinron-Os11.•• 1 e il, debruram-!\e para pouzarcm a 
escada, conscrvaudo sempre o P<'ZO nos hombros e mãos, 
de fórma que haja a monor pressão contra a parede para 
evitar que nlgum lan· o se desligue, o que não é t.'io facil 
nas nossa,: escadas. romo nas conslru idas em Inglaterra 
que não ~cm a molla no intt•rior das oxtremrdndes supe­
riores tio banzo para 11rcndcr no caixilho interior do pé de 
qualquer tl.>s lan :o~ a que ::e 1>ertcnde liuar e além ~'isso 
porque, dcs1•iando-sc da part'dc a cab'!ra d.1 escada ev1tam­
sc as gafi,·ndas e as asperezas, '() conserva-se melhor o 
equilibrio. 

CHRONICA OUINZENAL 

A llesranha essa narão duplamente sympathica e in­
feliz, aca ha de p;;ssar por"uma d'o<sas tcmivei;i calamida­
des que fazem o luclo d'uma na{·ão e a dôr da humanidade 
inteira. 

flcl'erimo-nos :i terrível catastrofe de ?ilurcia e Orihnela. 
em que perderam a vida milharo:; de almas t' cujo~ prcjui­
zos malcriaos ~e calculam cm centena:; de contos. 

O hrado de soccorro que a nohre patria do Cid deu 
aos quatro rnnlo~. foi ouvido cm lotl 1 o mundo. 

A caridade í• e, smopolila. llontem era Szcgedin que se 
inuodav;1 1 hoje é Murcin que se alTo(':a. 

Os ~occorros mio se far.em esperar. Promo,·em-~c~ubs­
crip(,'õcs. cuj~s rc~u11ad .s são avulladi~simos, nas principacs 
cidades da Europa. 

A nrchi-duqncza auslriaca. íutnra rainha de llcspanha 
manifestou o 1lc~cji de se cctlcr a f.tvor dos irniodados todo 
o dinhcir11, que se tencionasse ga~l.'l r 1•nr fe:;tej'ls de bodas. 
Dupla auree>la conferirá um dln a hi~1oria n O:Jla princcza 
qu,c antes de ser a rainha d'um Pº''º foi o seu anjo consola­
dor. 

Em França a impfcnsa de todas as côrcs nt~iu-se afim 
de promover suh~cripcões. espoctaculo~. s:tra_us, JO~os. e ~o­
de>s os divcrtinwntos d 'onde (!O>sam adnr meros pc<"t1t11ar 1~s 

«Scis»-Os n.•• t e! deixam a escada e levantam-se, 
deixando pender naturalmente os braços. 

Seguir-sc-ha o me>mo processo p•ira a desmontagem 
dos outros lanços, pela forma já mdicada, à \'OZ de 

• "outro l a n~o», uunu, udous• , ele. Ao n.• 3 compete obser­
var se a escada está bem collocada, ante• de se proceder á 
tlesmontagem de cad'\ nm dos lan~os e se consorva o equi­
líbrio d11r.1 ote a manol:ra, quando os o.•• 1 e~ não poderem 
olhar p~ra a caber.a da escada, por causa da cali~a ou 
quando so abaixem para pouzarcm o pé. 

Quando ba,·a só dor~ lanços para desligar, o n.• 3 dá 
um passo la tera para a esquerda e fica só o n. • 1 com a 
csc:1da. 

«Umn- 0 n.º 1 srgnra a escada com ambas as mãos, 
collocadas n1 parte inferior do banzo do segundo lanro, 
cerca de quinze ccotimetros ahaix1 d11 primeiro degrau. 

«Onus»-;-0 n.• 1 levanta a escada <~rgnendo os bra­
ços, de fórma qnc o pé di~tc do chão rorca do dez centime­
tros. 

«Tres»-0 n.• 3 desliga o lanço inferior pela fórma já 
indicada. 

«Quatro»- 0 n.• t ubrc as mlio~ e deixa cahir o lanço 
agarrando-o oulra vc7. pelos bnnzos. um pouco acima do 
centro, antes de tocM no chão e entrogn-o ao n.• 3, que o 
vai pousar junto dos outros. 

Espectaculos attrahentes 
Uma commiss.1o de socios da Real Associação Ilumani­

l.'\ria «Bombeiros Voluntario:i do Porto», no intuito de sol­
ver a divida d'c•tn corpora~ao, lracln de or~anisar dous es­
pectacnlos por amadon·s entre os ns~ocrados. 

~ão podemos deixar do nos congratularmos com tão 
louvan·I e generosa ido:a e de no< a-<-ociarmos do cora~ão 
aos promolore~ para que ella seja bem acccitc do publico. 

E' bem digna do proteC{'ão aquclla associa ~à(), não só 
pela svmpathia que tem sa bidJ inspirar. pois qnc, ninguem 
descoÕhcr.e a $Ollkitude com que tem pr:icurado ~empre 
corrcspon•ler ao fim humaoitario para que foi instituída, 
mas porque º' c~ntralcm110s e rcYczcs de quem tem sido 
victima e que a forçaram n dous annos de su>pcnsão, por 
tal fórrna 1>rcj11dicaram as suas linanra$, que não obstante 

para aliviar a grande dc:<graça q:1c enlucta os sous irmãos 
de ílcspanha e promove-se uma lotoria nacional de alguns 
millrõt•s do francos. Funda-se um j irnal illu~trado que da­
r:i só um numero, aonde c~criptorcs como Victor !Tugo, 
Zola.Duma~. Sardou, Clarotlic e ~utros, pintores, desenha­
dores e gravadnrcs como Delncro1x o Dor(), exporão ao pu­
blico os acontecimentos humanitados '\ºll prnndc111 com a 
catastrophe. hem como o~ tcrr ivcis eroilos 1J'esta. 86 o 
«Diario de Noticias» ele Lisboa á sua parle tem gra11goado 
o excc~"ivo numllrO de ·1 :600 assignaturas. 

Em Portugal abrem-se lambem snhscripçiics cujas i111-
por1ao1·ias vão subindo, mas isto não é ludn o que um povo 
pode e deve fazer por outro. A exemplo das outras nações 
promovam-se c~pcctaculo~. c~po.sii;õc~. jo9os, ~livcrlimontos 
publieos e appliquem-se os redd1tos om c1calnzar a gr:-.ode · 
rerida que tanto sangra tio coração do povo hcspanhol. 

Fara-sc um nppcllo hum~nitario aos corações compassi­
vos. neém as cmprezas lhcalracs benefícios e as phylaf­
monicas matí11ées ou soirre:s musicacs n favor 1.los inunda­
dos. 

l\Ioslre-sc á ílespanha e ri Europa que lambem som­
ma da ra, a latina;que ap<•snr de pec1ucno,: l<!mhcm entramos 
na rommunhflo d~s narõc~; qne não ~om ~ ~rmplc~menle um 
paiz t1uc óetltf):\ um cantinho O<'cidrntal 110 ~appa e de que 
ncubum jornal fatia, ncni a que nenhum e;icrrp1or se rcfer e. 

O óbolo da caridade ú um erupre~timo. O que hoje se 
der rccolhc~-sc-ha umanh;í, se no3 ferir o mesmri Uagello. 

' ~ós os portug11&zcs, <fue senli mos sempre por nós as 
dores alheias, concorramos Lodos c<>m o nosso quinhão, dé-
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a b~a vontade e dedicação dJs socios ac1i11os teria succum­
bido, se não fosse o beneficio reali~ado cm maio d'esle an­
µo, no Palacio de Crvstal e que a habilitou a saüsfo.zcr me­
tade dos seus debilos·. 

Oxahi que o producto <los dous ospoclaculos não só se­
ja sufficicnlo para resgatar todas as <lividas, mas <J.UC, 
1gunlmente faculte os meios para tão digna a~sociação criar 
um fundo de rc~erva para futuros 01•entualidades e acquisi­
çào de boas macbinas e petrechos. 

Segundo nos informam , já n3l<lo tomados muitos ca­
marotes e cadeiras e ja comeraram os ensaiM, porque os 
di~tin~lo~ amadores de;ejam apresentar trabalhos novos. O 
pr1mc1ro do; e~pectaculos tera lugar no lbe.ilro de S. João 
e cou-tará de prestidigitação polo sr. Eduardo José 
Alves, presidente da direcção dos B~mbl'iros Voluntaries. 
<JUe apresentará alguns trabalhos ainda não J!resenciados 
pelo nosso publico e que ainda não vimos executar aos 
ma is ha heis profossores. 

Além cl'i~so, lambem se o.xocularão os clifficeis e ar­
riscados lrabalhos que ha pouco exhibiu cm Lishoa o capi­
tão llowe aux il iaih.1 p;)r Miss Tillio o que tanta sensação 
causaram na caµilal. Confiamos muito na pericia do exímio 
caçador, o sr. Eduardo Alves o maravilha-nos a sua 
muita lirmcsa o sangue frio, mas o quo na verdade MS 
surprchcnde é a cora1'em do cavalheiro que se presta a dei­
xar fazer figo sobre uma maçllcollocada na cabeça e outras 
e:cperioncias ainda mais difficeis, como cortar a tiro de ba­
la os botõc•s da casaca e partir o pé de uma ílór sustentada 
entre os dentes. 

E' na ''erdade surprobenJenlo não si por serem e:tlre­
mamente di!liceis estes exercicios, mas porque cabe "ºPor­
to a honra de mostrar aos estrangeiros que 1•eom a Portu­
gal causar admiraç.'io, que n'eslc llequono torrão lambem 
ha quem possa rivalisar com ellos. 

Este cspeclaculo terá lugar por todo o me7. de clozem­
hro o o outro cm janeiro ou principios de fevere iro no Pala­
cio de Cristal. Este ultimo não será menos aurabentc a 
julgarmos pelo que já presenciamos e que mo graia impres­
são deixou na mente de todos; além d 'i~so, levando novos 
trabalhos, alguns d 1squaP.s são na verdade bem executados 
o de m.ignifico effeilo, como Jâ tivemos ocensião de 1•er, 
não faltará, por certo, concorrencia para os applaudir, como 

mos lambem ó nosso <'Ontingenlo. Saibamos conservar sem­
pre glorio>a a tradição de hum~nilarios e generos?s. 

Promovam os moços de talento espcctaculos sejam de 
quo natureza fo rem; todo o especlnculo ó aurahcnle e sym­
patico, quando tem por flm a caridade. 

l'ara que amanhã, so a fatnlidado desenrolar lambem 
sobre n<is o sou sudario cio desgraças, tenhamos quem chore 
comnosco e nos ajude a enchugar as lagrimas de fel, de­
volvendo-nos c;1pital e juros. 

Porluguez;!s! pede a caridade; soccorramol-a. 

Consta-nos que a socidade de amadores « Luz e Caridade» 
projecta promover um espetaculo cm favor dos infolizes in­
nundados. 

Abenroada ideia e abençoados mancebos que tão bem 
so desempenham do programma que se imposeian1. O leru­
ma da sua bandeira é-Luze C:mdado-,luz para as trevas 
do espirito, e cariciado para os infelizes. 

.Diz o Evangelho que quom dá aos desgraçados empres­
ta n Deus. Abençoados mancebo:1, abençoados credores. 

Diz o telegrapho que Sua Ma<>cstado a Rainha, o 
anjo da caridacle, sollicita sempre aon~c houver um suspiro 
a soltar e um:i lagrima a correr, acaba de sub~crel'er com 
um conto de réis. A rogos da mesma augusta senhora é 
convocada a «Commissão de soccorros aos inundados» em 
auxilio dos infelizes quão sympathicos povo$ do Levante. 

na verdade merecem. Para essa noite projeelam uma sur­
prcia. que ~crâ grande novidade para os portuenses. 

Ficamos esperando coru anciedade. 

Bombeiros americanos 
Em uma memoria apresentada ultimamonle [1 munici­

palidade de New-York, com o fim de se obterem certos me­
lhoramenl~s nos ~erviros publicos. encontramos alguns al­
garismos cp1e despertam a nossa :ittcnção, no que r1·speita 
aos vencimentos dos bombeiros americanos. Dastará dizer 
que cada um d estes prestante,; funccinnarios, tem o l'Cnci­
mento annual de 1:100 dolars, mais de um conto de róis. 

Lisboa, com o misero orçamento de 9:500i\)000 para o 
seu corpo de bombeirns, mantem em :ien·iro actil issimo um 
pessoal de mais de sei>ecntos homens. 

Os que tem visitado as opulentas cidades da A merica 
e visto com olhos de criticos o serviço de incend1os CfUC alli 
se foz e o quo se faz na nossa pobre capital, é 'fUO são os 
verdadeiros juizes para compararem estas cifras e os re­
sultaclos d 'ellns. 

i\las escu~amos de appellar para as riquezas ameri­
canas. O scrviç:o dos inccnuios é bem remunerado cm to­
dos os paizes cull.lls, e não ba nenhum, aonde elle custe 
mais barato, do que em Portugal. 

Carlos Barreiros. 

Efficacia da pequena bomba 
de mão 

Mais um exemplo. E' com provas que so confundem os 
ad1•orsarios quo lançam mão da inlriga e da calumnia, para 
consoguirom lins occultos no intuito de darem hirgas aos 
seus malclico~ instinct1s; é com factos que se desmente a 
opinião balofa e dcsauctorisada dos ignorantes que preten­
dom insinu:ir-se no animo dos outros, füzendo-os acreditar 
nas sua~ affirmativas, na sua competcocia e saber. 

No numero pass.<do citamos um facto que a Providen­
cia q~iz se désse e~tre nós, n'esta cidade, para pro'.armos 
a ul!hdade e efficac1a <la pcf!uena bomba do mão; boje, é a 

Milhares d'alruas pedirão as bençãos do <'CU ~:i brc lão 
augusta princeza, modelo de virtu~es e prololypo de rainha. 

Esta quinzena dá pouco assumplo para chronica thea­
lral. Ainda assim fallar()mos da paleada ii companhia eque. s­
lrc e da companhia infantil dirigida pelo sr. D. Luiz Hfanc. 

Fallemos da pateada e passemos a expor os fuctos in1-
parcinlmente. 

N·um dos <lias sancti6cados, 1 ou ~ de no11embro, al­
guns mancebos paleararu . a companhh, 1iorquc ao con­
trario do que diziam os programmas, lodos o> tha~ se alte­
rn vam o~ numeros do espectaculo, sêm appart•cerem os mo­
tivos justificados. Resultou d 'isto serem prczos dous din 
paleantcs, a um do:1 quaes, depois do prezo e nas proprias 
barb:1s da policia, um tal D. Ramon, creado das carnllariças 
deu uma bofetada. 

O facto passou impune; nem o puhlico llrotc~lou, nem 
a policia prendeu o agressor que faltou ao respeito :i aucto­
ridadc, e á immunidade que assistia ao proso. 

O caso constou. 
Amigo• e couhecidos dos rapazes e mais algumas pes­

soas a quem a narra:ãodos factos indignou resolveram pro­
testar no primeiro espectaculo, que houvesse, contra a au­
thoridade que não sabia cumprir o seu dc1'er e c~nlra os 
direcloN; da companhia que punham cm cont:iclo com os 
espectadores os creados das cavallari~as, alTeilos a lraclar 
com quadrupcdes de circo e não com quall(uer individuo 
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cidade do Li' erpool que nos offereco o exemplo - foi ali 
salva a o;r:rn.lc fahdca d~ ron~en·a~ com o auxilio apena5 
da pequena 0111' a içwnl ti dos b'>mbeiros voluntarios d'a­
qui, e <1110 alguern intc.-odcu ser ~eio d_e descre.dito para a 
corpora•·ao que a possue e que nao qu1z possmr como so­
cio o detractor. 

n a,·ia poncn t<'lllllO que aquella fü 1irica fizera aequisi­
rão da pc<jucna hom ba. 
- Que ª" no•sas íabriras e não só as fo hricas, mas todas 
as casas 1ins~11i!l->em um d'cstes peqncnos apparelhos, e o 
que muito desejaria mos, não ~ó para no~~a satisfaç.'\o, como 
para se;:rnranca d'elles e ... ferro para o nosso amigo e 
intendedor. 

Bombeiros }lunicipaes 
elo Porto 

Requereram :i camira municipal,. allegando ~s seus 
serviços e a ~un cdado, para serem considerados addtdos. os 
bombeiros Francisco Luiz da Si lva e Simão Antonio da 
Silva. 

* * 
Foi considerado addido o bombeiro Manuel José· dos 

Santos que conta 38 annos do b~ns serviços na companhia 
de inccndio~. 

* 
* * 

O or,:amcoto da inspecçlio geral dos incendios para o 
anno ci,·i l de 1880, já approrado pela camara municipal é 
o seguintr : 

eln-pcc ão gl'ral dos inrendios: Secretaria, primeira 
sccrão:- l'm inspcclor. :1 nj111lan1e~, um secretario, um fis­
cal e um coulinuo, 1:828-5000 réis. 

Se ~unda s1·cçã•1, pes~~al para 11 h'l~1has e_ 1 C!lrro:­
Dois primc• iros patr.ic~ e in,ti:uctores •. q111me pnme1ro>. pa­
trões, de1.c,;sr te !'cgundos, qumzo aspirantes, trmt.a e cinco 
servente•, quinzc s~·gundos sot.1s e cen•o e treze conducto­
res, GH;) 'tOO réis. ~ .. .... 

que se munia de hilhclc para pas~ar o te1111io e a quem com­
petia o direito d~ manifcst~r o seu Hgr.1do ou desagrado. 

Chccrou a noute de~. a noute e111 ciuc havia de haver 
o prolcst~. A lgn<•m da companhia s:iu bo da patcada e leve 
a graç:i s11 piua111i'lllc rompr11nhitlcdora de riscar na arena 
do circo uma pnlmatol'in iminensa. cxactamente voltada pa­
ra o si tiu d 'onde se prc~u111i;1 que ron1pcs5c o protesto. 

A provocação Na criclonlo, o os animos,~e quentes es­
tavam. com 11mit1 calor Hcaram. 

Muita gente houl'c qae, ao apontar-se-lhe o dcscnh.-i 
<lã arcn:I, foi a c.~sa munir-se de hongala para dar o de' ido 
correctivo a tal gros<cria. 

A p<ll~~da rompeu n 'um barulho indiscriptivol de br.r­
doadas no sohrado elas galerias. Princiriiou o cspcctaculo e 
pass11r:i 111-so os numl'r 1~ da primeira parle do programma sem 
uo,·idadt•: no inl<?n·allo, p 1rém, 11 patcaila pa~sou a tumul­
to, a conf1i-f1CJ , a eharivari. Quem linha ouvidos e cabeça em 
bom e~Lado te' e de se rc.-Lirnr p:tra não ensur1!ccer .. \ 1ia­
teada prcencheu .ininlt•ri cm11ithmcnlc os ''intc minutos _do 
intcrrnllo 1• rontmuou deqnvc.-rgonhacla <' bulhenta no prm­
cipio da sc~u111la parte eh pro1m1mma .. \o anpareccr Hen­
rique ()ias na a~ena cnlã i é rpte fot o barulho: eiam _asso~ 
bios, berros. g111ncho,;. e horduadas. Chcgar;1111 a atirar a 
pista coro,. f1·i11, de :c,t •as de ceholas. 

A auctoridadc cp10 tinha inlen·ido já. intcrvin de norn 
para conll'I o 111.1 im, por1'n1, halc!ados rsfor~·o•. De repente 
a~s~mou ;\ 1•n1rada das galrrias nma for~a de seis prarasila 
municipal, e o grup 1 que patcava no canto debandou n'111na 
confusão e5pautosa, ~altnndo por cima de quem estava, oa 

Á camara mnnicipal om sessão de 13 do corrente foi 
presenle o requerimento de hancisco Antonio da Rocha, 
soldado da companhia dos incendios, pedindo para ser addido 
á mesma companhia, pois c1uo tom 11-7 annos ele serriro e 
acha-se impossibilitado do continuar como effectivo. Foi ao 
vereador rt>specth·o. 

Os Rapenrs Pompiers 
do Boulogno 

Esta magnifica çompanhia de homhciros aca ha de inau­
gurar uma nova e cxplcn•licla ('Slnção de hom ha. sob a di­
recrão d:i habil arrhitect.o ,\1 . Pichon, no local aonde csl~va 
a111lgamenlc cslabolcrido o mercado da carne. 

C:m portão elo ferro dá ingresso ao pnl!'O cm volla do 
qnal esk'lo distrihuidas as salas cio porteiro. da a<lministra­
ç:lo, do riquolo e dos signaos; no fun1lo cst;í a •'Star.ão com 
e•paço para doze bomlias e malorial respectivo. ficando 
além d'isso no centro o cs1laro sufficicntc para os exercí­
cios. 

O primeiro anelar con~ln de um amplo salão de trinta 
metros de romprimcnlo por quinze de largnra, para o qual 
se solw por uma csraçosa o magnifica escada r i ~ . 

Foi irrandc a concorroucia de povo que a~$istiu á festa 
de in1ugun!,'fiO. 

o~ deslacamentos do oulras companhia• que vieram 
abrilhant.1r com a sua prcsenra aqurlla solemnid,1de. rcuni­
ranHe na Prara Oalt·1n tis 10 hora• 1la nnnhii e foram re­
c1•hidos n1 novo "Hotel dcs Sapcurs Pom1iiers. IJC'lo presi­
dPnlr da camara do Doulogno. ~I. Ouhonwl, p ·I. s vereado­
res e por grande numero de pesso:ts dag mais gradas da 
localidade. 

O primeiro drstacanwnto era d;1 cidade de Calais e 
compunha-se de cento e cincoent:1 b~mbl'iros. todos conde­
corados; seguiam-se-lho º" de Qnin~s. llc-.liu. ~Jarquise, 
St. Omer. St. \>ierre-lc3-Calni~. Lc Ptirt •t, Rue e Rouhgne 
que se c1mp11nlrn tamhom do cento e cinrocnta pra;as. Por 
esta orca•ião foi collorada por ~!. l.a ~arhc uma medalha 
no peito do comm:1 nd:1nlc C. Lan~let, como prova do muito 
reconbedmento e itrati,klo dos sen:< conlerranens 1wlos re­
levantes serviços que tem prestado á cau>a da humanidade. 

direcção da arena. Correram o:i empregados do circo a c~n­
tcr a i1wa::ão <' davam a voz de pre$o (! ) o emp11r1·a1•nm 
brutalmente quc111 saltava, o que llw~ 1•alc 11 os protestos e 
al~uma ro i ~a mais do b:i~tantc•s indivicluos da snpcrior, que 
nã!l so tinham mellido cm pntoadns. 

Um cavalheiro bom conhcl'ido propnr. a um dos clire­
ctoros da companhia o al\'ilrc cio mandar rrlirar a força ar­
mada da j!aleria. porque a patoacla tendia por r~s<i causa a 
recrudcscn e os auimo'I soccgados o>tavam a agitar-se. A 
ideia foi sr1rnida e rom isto dei to n-~e agua na fon'ura, por­
que o barulho apniguou. 

Entrou então a polida a fnzer colhrita ele bcngal<1s. 
Este acto arbitario da aucl·•ri1ladc ti i11qualilicavt•I. O sr. 
com111issario nlropc.'llou o dircit'l do cspectnclor, a lei e o 
cidadão. Se o espectador patria tio n1odo a inrom111odar qnem 
e<tâ, avisa-~r. e se rciurnle prt'nde-sr. mas nunca ~e lhe 
tira a ben~aln com <1uc 10111 direito a rntrar, porque o cida­
dã" anle cs~a arhitrarictlade da auct·iriclade local, pódc de­
sobedecer e não commclle um crime. 

Estes factn> por si nwlinclrosi.;<imo~. podiam dar funes­
tis~imas ron<cquencias e nem ª' trinta haynctas e os <111a­
lro cavallos qtw t•s1aciona1•am no alrio e n 1 r111, raleriam 
ao raso, se o• <·•pectadorc~ <e romp1•netra>'sem da gral'ida­
de da ofTensa quo a anct~ridade lhes fazia. 

No fim 1h c~pect.aculo rcstilniram-3C ~s h,•nzala ~ cujos 
donos a.; rcclnma,·am. As outra~ qni'l.rramll~ dizer <pie fo­
ram tod;is de11o~itaclas no commis,ariado. mas n:i 1 ~urccdeu 
assim-os policias Cil'is quo ns lova\'am di$trihuiram à nos-
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Em seguida foram tamhem olíerecidas medalhas e diplomas 
a alf(uns homheiro<, cujos actos de valor li:11 iam sido julga· 
dos di1tnos de recompensa. 

Á tarde, apezar do mau tempo, hou1·e um torneio entre 
lodas as compa nhias de incendio:.< all i reu nida~ . sendo os 
vencedores remunerados com 1m:mios e medalhas coníeri­
das polo governo. pelas aucloridadPs locacs e pelas princi-
paes com1iaohias de seguros da França. . · 

O primeiro premio, dc~ois. de bem disputado, fm co~­
ferido ao destacamento de Calai~; o ~egnudo, a segunda di­
visão de J>orl!'l; !' o terceiro, aos homhciros de Hue. 

Tern1ino11 á noite esta fc-ta com um baile campestre 
no jardim d.is Tuilelliries, que foi brilhantemente illumioado 
o ao qual conccirrcu ~r:1nde numcrn de pessoa~, além dos 
mil bombeiros, delegados das c1im1i.111hias da provincia. 

Australia ~Ieridional 
Veiu-nos ;í mão uma dr~criprão cio scrv i~o de incen­

diM do Adelaide, :1 cidade principnl do Sul da Au~lralia, a 
qual reproduzimos por nos parecer de baslante interesse 
para os ni$sos leitores porque a sua historia primi ti va a$­
semilha-se bastante á da no~sa companh i:1 de inccndins, 
cuja cahotica or~ani~a~ão parero 1cr agora desapparecido 
como n'aquella cidade. 

O novo rc~imen da companhia dr b~mbeiros acha-se 
alli em vig.1r desde 1862. cm 'irlndc de um~ lei do parla­
mento que o ~anccionr.n. para cort:1r abusos e e1•1tar as ir­
regularichdrs que até entao avultavam. 

Antigamente a~ quatr.: companhias de seguros da loca­
lidade, Imperial. ,Wiança. Renl, Urerpool e Lon Ires. pos­
suiam uma !nmba a eXp<'n~as sua~ e o !?º''erno da colonia 
uma outra que c~tc,·e a cargo da policia. llav ia uma outra 
bomba pcqill'na que apenas servia de divert imento aos cu­
rioso' que ~e apresenlavam p·i ra a 111:1 11ohrar. 

Ca<la homha trabalhava inclcp!lndonlemcnle ás ordens 
de ~eu r<•speclivo <'ircfe, de fórn1a quo a confusão e as irrc­
gular id:ule~ contavam-se pelas v1•zes que a honrna tinha de 
entrar cm ac:;ão. Em um dos ultimos fo;:o~. por exemplo, 
a policia cm vez de manter a orc!em e dc~l'inr o pO\'O, qucs­
liona,·a roma guarni:ão da onlra bom ln ~or cau~'I d:1 pro­
ccdcncia, :10 pa::so que a ~mltid;io. aprorr11ando-sc dascir­
cumst'lncias, lan·:;wa mão dos ha1·cres que esta mm lôra 

sa 1·ist'I algumas, na rua de Sonto Antonio, aos cocheiros 
cios trens q1:c al!i p·lr:ll'am e aos ga rotos dos jornaes. 

J\lui to edificante. 
Uis"eram-nos dcp<l is, nós não l'imns, que além das 

trinta pra:· a~ comn1111H1'1da~ por um su balterno e dos qua­
lro ca1·allarias, todo~ da municipal, csl;1vn mei;i bateria pos­
tada na rua do Sá da' Bandeira! Não iicreditamos. 

A pateada a Tony Grirc niío Lin ha razno de ser. E~te 
artista C\imio n<Js seu:; trahalhos mais simpl('s, tinha jns a 
mais considcradlo e delicaclez<i. Tonv Grice é c-0rrc1~liss11no 
como arti~ta e ê 11:11 perfeito e.'\ ralhelro. l'or uso merecia o 
dupb preit.J dos nos-os applansos e da n.:issa cs'.ima. 

Ois-c-so por abi à borra cheia. que o:; bombeiros \"0-
luntarios eram os promotores lia pah•a<la ~era! que se deu. 
E'lk'\1110:1 auctorisados a prote~tar C•llllra o alci1 o e a dizer 
hem allo qnc n11:nt1u pela gorja, corno um vi l cmhu:; tciro, 
quem tal aílirrnou . 

(); iJ 1111bei ro~ voluntario~ tem aspira(·õc~ nobres de 
º!ais, para haixarem a fazer arruara, nos lahlados de um 
circo. 

Ainda sohre a palcada "rm a pelio uma lrancripção do 
•Primeiro de Janeiro». Diz a folha: 

«Aproposito: l"rna folha 1la rapita l, o «Independente». 
rnfrrindo-:<e á pateada que se dou a 0111ra semana, faz-nos 
pen,;:i r 110 adagio: Pintura e pelt•j l de longe ~e v!'ja. E' que 
realmente a folh ·1 da capiral, com o ~cu orulo de longo al­
cance, lobrig.iu o que ningucm por aqui descobriu, a sa­
J1er que o sr. D. II. Diaz mimoseára com uma bofetada 
um portugncz! E d'11qui tirou motivo para iuquielar a me-

do alcance das cbammas e fugia com cites. O sen·i ·o da 
airna era íeito por meio de pipas, ohtundo a primeirâ que 
chegava ao local do .sinistro o premio do quatro lihras. a •e­
gunda lrC$, a terceira duas e a quart.1 11111:1. a 1(•111 de 900 
réis por cada fornecimenl:i de agna 'f'"' !raziam. Era do 
dever do chef'c da~ 1?.om has di strib~tir a, pipas ronf'or111 c iam 
comparccorulo, de forma que lrn v1a sempre o maior ompe-· 
nho cm gas1ar a m.aior quantidade possivcl do agua. <l:1 ndo-­
cm resultado clolcriornr-.se e P?rder-~c aqnillo qno era pou­
pado pela~ cli:i mm as. For para 1mped1r estes dc~at.inos e cor­
tar <'Sles ;1busos que as qua1ro companhias de ~cguros re­
~olrcram no~1ear l~~aln~entc um 11~d!1 !duo <1ue reuni<~e as 
mcl1$pe.nsave1s. hab1h!<l\'OCS para d1r1g1r con"cnill11h•men1e 
o ser1•110 dos 1ncend1os, sendo nomeado p:1ra sur,eri11tcn­
dente A. J. Baker. 

Imite-se 
A <liroc•:õo da A~•oriação dos Bombeiros da Grnn-Bre­

lanha, 11 ca ba de contracla r com a r\~sodaçiio rlc Amhu­
lancia «SI .John». um curso de instruCl'fio ricorn1 do cur;•­
ti1•0 e medidas preventivas no caso de · rra'ctura~ <1uio1acln­
ras, rontu<õcs e ferimentos, ao qual p ,~;i111 co;1corri•r o,; 
membros ~·aq nellas c~mpanbias de inc(•1J1!io1, cinc dc•rJa­
rem as$OCiar-sc a csl<1 1dria. 

Es1a re;.olurào é l<lnto mais accrita,cl. quroto é ccrlo 
que uma das mais importantes larefos (111c nào poucas ' 'e­
zes. os bom bc1ros Icem. a cumprir. é a ~·onducrão de pe-~oas 
feridas e contu~as, as~1m como a appltcac;io cios primeiros 
curallvos. E na generalidade, poucos são os bombeiro• que 
conhecem <111acs os melhor«i>s mcdi<'amento~ que convem 
empn•gar, q1.1aes as precaurões que urA'C tomar-se cm cer­
tos e dolo rn1111aclos casos. em que n prom1itidiio e cílicacia 
dos soccorros, tanto medicos como cirurg1cos. ~(·rian1 de in­
dubitavcl ucccssidade e conYenienC'ia se so11bc~sc111 appli­
ca l-os. 

A initiati1·a , portanto, que acaba de t.t1111<1r ncp1«1:rr di­
r~cr~~. para. l1~1·a r a cffeit:i t.;io gra.nclio~a e prolirua ideia, 
nao pode de1\ar de encontrar o mais fo1·oravel ac 1lhi111cn­
lo, que nós muito desejariamos 1·êr imit.1do 1•n1rc oó;i por­
qu.t~ sc~undo diz o ~ict~1do-o sabor não cccupa lugar-e 
alem d 1,;so, tendo .nos 1.10 pr.munc1~da ~·or:i ~·ão para impor­
tamos do estrangeiro tur.., quanlo la haja de mau. era justo 

moria ele D. Nuno Alvares Pereira e atirai-a á cara d'estcs 
porlug11cz1·~ degenerados. 

Doccdidamcnle abusaram da ho1 fé cxrnssiva do ('Olle­
ga elo «lndcrend()nle», A historia da hofotada é um caiirwd 
l(ue não merece nem as palavras qtu• lhll dcrlir;imos, quanto 
mais que se dcsacommodem as cini~ s d.1 santo conrlo,i:w«I 
D. Nu no» . 

Como deixamos dito quem deu a bofetada !oi o 1al Ra­
mon, ~en• i\•al de Henrique Diaz. 
. Ora a folha li;honcnse comquanto mal.inf~rmad.1 apro­

:11111011-sc no c111ta11to da verdade que o «Pr1111e1ro do Jaoei­
ro» desconheceu. i\;lo nos admira por isso que o «Indepen­
dente• asscsta;sc o se11 ocufo de yra11dr alca11ce, logo que 
os de ao 1:é da porta trakll'am de cauarrl um facto f(Ue 
pelo vi$t:>, cstanrns quasi a affirmal-o, :;cria >lli>port;do se: 
gundo manda o c,·angelho. ~e o eshofctead<> fos.,c algum re­
prc~cntantt: da fo lha do Santa Cal11arina. Achamod grara 
no harulho que o pcr i ~dicJ foz com o sa nlo con1h•stal'cl D. 
Nuno. O co llei,:a lishonense. sem querer, atou ~i di,1ho á cruz 
e pnr is~o «O Primeiro de Janeiro», que tc 111 o patriolisrno 
do idio111a, e nem Cs$e por \'Czes, a/.(aslou-se e c·om razão 
porque, cirnndo-llw D. 1'\t1Il(), o 111 c,;1uo é que vir fallar em 
corda a casa de enf'.Jrcado ... sic valeas . .. 

* it * 
A comp~ubia infantil apresentou-se-uns no llwalro 1:'! 

s. João. 
Ao rcrmos aquclle hand·1 de crcanças azougada•, pai­

r~doras, insinuante~ . no alror tio talento, foz-nis lembrar 
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lambem, que de quand:i em quando, importasscmos aquillo 
que é igualmente de utilidade e pro1·cito. 

Tem hoje o primeiro inspector da cnmpanhia de incen­
dios do Porto uma ardua tarefa a cumprir-melhorar o ser­
vico de inccndios, disciplinar uma companhia que havia 
·perdido todo o prestigio e clcvnl-a ao maior grau de per­
feição cm tudo quanto lhe diz respeito. Lembraremos, por­
tanto, a s. cxc.' este ponto. já qne nos referimos a elle, co­
mo sendo um d'aquelles que deverá merecer-lhe especial 
.a\tenrào. 

Confiamos muito na sua b1)a vontade, zelo e iotelli­
genria, mas tem tanto que re ormar. tantas cxigen­
cias a allentl<ir, tantos ;1busos a reprimir, tanto que 1•igiar, 
que l)Or certo não lernrá a mal se de qu indo cm quando 
lembrarmos certas nece-~idadcs, como agora, que por 
ventura possamos dcsc:ibrir. 

i'\ão será ialta de confian;:a o movei que nos obrigará 
a chamar a aLLcnçào do sr. inspector para qualquer assumpto, 
mas unic.~mente o grande desejo que nutrimo~ de que ain­
da um di;1 a nossa companhia de incendhs possa 5er citada 
como modelo para tudo quanto tenha relação directa com 
tão importanle ramo de serviço. 

Curiosidades 
Ao distincto machinista da inspecção geral dos incen­

dios de Lisboa e ded1caJo primeiro patrão dos bombeiros 
muoicipaes da mesma cidade, devc11103 as seguintes curio­
~s informaç.õcs re3peito áquella di;.rm corporação. 

18~9-São regularmente uniformisados os bambeiros, 
com casacos de panno azul, largos, lnlões de metal ama­
rcllo e cal~as d1~ mescla avivada de carmezim, sendo então 
iospcctor Joaquim Julio Pereira de Carvalho. Vem de 
França a primeíra bomba Flanll para ser tirada a ca vallos. 
São introduzidas a manga e o cesto de salvarão e a escada 
á cr ocflets. Começa a usnr-se a prcgadura de cobre nas 
man"'ueiras. São estabelecidos os piquetes de bombeiros 
nos ~ieatros. praças e circos, sendo os tres bombeiros que 
os compunham gratificados com duzentos e quarenta réis 
por cada es1>ectaculo 1JOr conta das respeclivas empresas. 

18:>5-S~o admittidos na compauhia de incendios os 
a~pirantcs a segundos patrõe3. Requeriam a sua admi;;são á 
inspecçAo, instruindo os seus requerimentos com certidão de 

no dizer dos poetas, um bando d'estorninhos alegres e pal­
reiros. cort;mdo a gaze do azul formoso por uma alvora­
da primaveral. 

A gente via aquelles pequeninos dialogaudo, reque­
brando-se cm gestos graciosos, traçando 11 capa e a manti­
lha como perfe1t is inanolos, com o sa/oro, com a g1·acia hes­
panholn, de~ntando gargalhadas do luz, aublinhaodo ditos 
greciosns e imaginava-se transportad 1 a um paiz cm que os 
grundc3 fossem pequeninos como os que estavamos vendo 
cheios do meiguice, de frescura e de j.1vialid,1de. 

Botões c1ue desabrocb.arão em llóres, Oóres que se es­
tiolarão cm fructos, se os beijarem os raios do sol da in­
telligencia que o estudo e a boa applicação soem dar. 

E' directo1 da companhia infantil o sr. D. Luiz Blanc 
talentoso escriptor espanhol e ex-deputado, cavalheiro du­
plamente sympathico e apreciavel. 

* * * 
A companhia do Haquct continua a altrahir certa con­

correncia aos seus espectaculos. 
Tom-se ouvido rumor de paleada, quando está em 

scena Thomazia Vcllozo. Achamos duplamente injusta a 
maniítstação: primeiro, porque não ó assim que se anima 
um talento ou uma vocação e cm segundo lu"'nr porque a 
aclriz cm questão é digna de melhor sorte e de mais deli­
cadeza apar de cert~s talentos que por ahi brotam, como 
cogumel os, á llôr da ribalta, e que s:!o acolhidos com de­
monstrações uhra-eothusiastas. 

Tenha-se um nome acabado cm i ou ::, falle-se espa-

ecfade!. :iltest~do d'officio e bom comporlamcnlo. Pagavam 
960 rei~ de cmolumcolos para os empregados da inspecção 
un1fo~m1sa1·am-se.a expensas suas. e obrigavam-se a servir 
g~atu1tnmente ate sere!n. promo~1dos a segundos ~~Irões. 
Sao ordenados os exerc1c1os pubhcos nos dias tianLlficados. 

. 1~57-:-S<iO condecorados .cn~ a medalha de prata, um 
primeiro aJ11daute._ q.uatr~ pr~111c1ros p at r<ie~ e d~is segun­
dos patrõc~. Por d1stincçaô sao tambo111 prn111ov1dos a se­
gundos patrões alguns aspirantes. São retiradas as bombas 
chamadas do capikio Matheus. 

1839-Apparece a primeira escada Fernandes a que 
deu o !IOU nome, o seu rnventor João Fernandes. Com o fim 
de evitar coníliclos são eslabalecid·1s as senha~ de 1m~mio 
para 03 segundos patrões que primeiro comparecerem no 
local d'l inccndio. 

. 1~61..-Sà? !Jromovidos a chefes de companhia quatro 
pr1me1ros patroes. 

186'1-S:io mandados adoptar para serviro dos pique­
tes dos bnmbciros nos lhcatros, albornozes dê panno azul, 
com capuz e h~rla de seda , como os usados na mariuha de 
guorra. Em prin~ipio do janeiro são.col.loc;~uas á~ port·1s das 
ca~as da~ mach1nas as lanternas rnJ1cn11vus. E nomeado 
machinista das bombas a vapor o bombeiro João Ferirnn-
dos. . 

186!>-H nomeado inspector geral o engenheiro José 
Augusto Correia d.e na~ros e ~ocrctari? da inspec~ão, Lapa. 
O corpo de homb<!tros e d11•1!hdo cm crnco <:omr>aahias cem­
mand '.1 das cadr uma por urµ chefe. Estabclcce-~e na praça da 
Alegria a bomba n.º 16. E augmenlado o material com um 
carro para condu~ão de carvão para serviço das bombas a 
vapor. . 

1868-E nomeado inspector geral, Carlos Jo~ê Barrei­
ros. E~tabr.lcccm-se o:: carros de mangueiras. OQ chafarizes 
p:irtateis, de cobre, com dez tornoiras. Intr.1d11:r.-sc o uso da 
prccinta, ,rnven~ão do ia5tJCCtor e 1rlos José Darreiros, nas 
esc.a<las a c1·ochels, dos.francalate~ de gato, das macas para 
ferido~ e das an~bul~nc1as. Organ1saç;lo dos homheiros 1'0-
l untario~. Acqu1s1çao pelos mesm.is d'uma bomba ameri­
cana. 

1869-Apresentação a S. M. El-llei D. Luiz, na Praça 
de D. Pedro (lloc10) do corpo de bombeiros mnoicipaes. São 
condocorados um bombeiro voluntario e um cmd11cto1 da 
b:>mb3 n.º 5, aquelle com a medalha da Torre e E~pada e 
este c.1m a do prata por terem salvo o cousul iuglez. É ta'm-

nhol ou italiano, cante-se em falseie ou cm surdina seja-se 
charlal;io ou mesmo reles, seja-se tudo, tudo meno', portu­
guoz. E' triste que haja Ulll .paiz, a~ndc par~ se ser algu­
ma cousa se póde ser tudo, menos nacional; não ê lrisle, é 
vergonhoso. 

'* . * * 
A emprcza artistica porluense do Príncipe Real abre 

os seus espcctaculo~. no proximo domingo com o «Espelho 
da Verdade» e para o fim do mcz dar-nos-ha o uArco de 
Sanl'A~aa». Em boa hora venha e.fiamos que nos ba-de 
proporcionar umas noutes bem pass~das. 
. Estavamos anciosos pela exhi~ição. de especlaculos 

d esta em preza, e como a cremos muito d1gaa desde já lhe 
anguramos uns lucros satisfactorios. ' 

* * * 
O theatro da Trindade, como sempre; os cspectaculos 

não fa lham e os espectadores a bundam. 
Deve subir hoje, 15, á scena «O castigo do céu ou o 

diluvio uni1•ursai » drama sacro, imitação do sr. Costa Sil­
va. Como é de grande apparato, chamará muita gente a 
esta casa de espectaculos. 

Vcdoremo ed parlcremo. 
A11 reooir. 
11S de novembro. 

FnA-TELLO. 



O BOMBEIRO PORTUGUEZ !27 

bem agraciado com a medalha da Torre e Espada pela sal­
varão de duas mulheres, com eminonte risco de vida, o pri­
meiro palrão, Ilernardirhl Jo;é d,\ CJsta. Por iniciativa do 
ajudante Con.ceirão são postos tra1•ões nas b'lmbas. 

1871- E apresentada a oc;cnda Fernandes. 
18B- lnnugura-se a eschola dos bombeiros e é mar­

eado o matrri:tl. 
1873-S;io den~min~do~ bombeiros os primeiros e ~e­

gundos patrões e os aspirantes. Tleforma de uniformes e 
uso de c.1pnretc~ . O corpo de commercb de Lisboa otTerece 
á camara municipal uma e~cada J?noand(!~. Acquisi~ão de 
outra b:imba a vapor. formatura dos bombeiro~ nos ioccn­
dios 

18/t -N!lva montagem das bombas. Novos carros de 
man~ueiras. fcrrM11cn1a~ o ulen~ilios para extincç<io de in­
cend1os. Francisco Isidro da Conceirilo é nomeado primeiro 
ajudantr. 

1876-IMaholece-se ordenado aos segundos patrões. 
Organisa-se a arre<·ndaçilo. 

18i7-Silo mudadas pora o o~ificio da camara muni­
cipal a~ ropartiçcJes da in:<poc ·ão. g n >1noado chefe dó ma­
terial n prnneiro palrão Jo:lo Fornancics. 

1878-Scrviço 1clegra1)hir.o por tole1)hone da inspecção 
geral rara Indas as suns depcnd1·ncias. Trasladarão das os­
sadas eh~ bo111hcirOR para o seu tumulo privalivo no cemi­
lerio occillcntal. Custou º'to turnub 1:oOOil)OOO réis. clis­
pendendn-so com a ccri monia da trasladarão 180~000 réis e 
gratificando-se o auct'lr cio projecto do tumulo com um pre­
sente no 1•alor de G81i)OOO ré1~, o que tudo foi pago pela 
corpora'.·flo dos b.)111),oiros municipnes com a percentagem 
de 10 º 'o que todos os bombeiros re>olvoram ceder dos seus 
emolumrnlos o sal;1 rios. 

1879-Ucforma-sc o esqueleto da cschola dos bombei­
ros. lntroduzrm-sc no,·o• toques 1rapilos basca<los no sys­
tema tcle;.:raphico llorso. São rogubdas as formaturas e 

_} comparen~i<1s nos inccmlio~. 

.--,--- Dos b'.)mbeiro~ nomcatlos asriranles cm 18ãã perma-
necem ainda hoje na rorporafão onde esl<io graduados em 
primeiros patrões o~ seguintes: 

Joaquim J11só Uarboza ................ N.• H 
Jos(: ~faria 0.:orio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 2i 

» d'Aununcia~llo ...... : . . . . . . » 27 
h idro cios Santos Ferreira. . • . . • . . . . . . . » 2ã 
Dernardino Antmio da Costa . . . . . . . . • . » 20 
JJão l ernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 14. 

S:io dois bonemeritos que se e~tremam na phalange 
dos bcnellleritos com que tanto se ufana a corporação dos 
bornhei ro~ dt• Li~b i:i , os dois ultimos nomes. llornardino 
Antonio dn Com\ e João Pornandes. O primeiro um dedica­
llo e 11a loro~o hom hciro, o s1~gundo u111 apreciabilissimo ar­
tista qu1J 10111 posto a sua intclligencia o o seu hraÇô ao ser­
viço da hu111anidadc e a quem a corpornrão dos homheiros 
lisbonenses dc1·e n~•igna l a1los serviços que lhe tem trazido 
a honra do ser recommondad:i rom b1~n1 merecido louvor ao 
governo de S. AI. o ao p1•ito d:i qual se ostenta a medalha 
de lt<ilia quo puhlica111c11tc lhe foi otTerecida pelo corpo 
commcrcia I do Lisboa. 

A Redacçi'lo. 

Correspondencias 
L i11hoa I<& de No'l"enabro de 18.,9 

(Do 11osso corrosponcle11te) 

Pouco nos olf<'rccc hoje a cbronic.1 que ~eja digna de 
menrào. !'\o <'llllanto cumpramos o no,;;;o dever, dizendo o 
pouco c\110 sabemo~. 

- \cqnercu á r:imara municipal para ser admiltido na 
corporarão dos b11111boiro•, a que já pcrlcnc~ra na qual ida-
1le de ~egnndo palrão interino. o ~r . Augu>to Servo Milo 
do~ Santos Dur;lo. 

-O J.• palrão n.• 15, José Francisco da Silva, salvou, 

com o auxilio d'nru seu :imigo, um homem que na tarde d1 
dia 3 do corrente, ao passar na pJnto do.: Alcantara. caiu ao­
caneiro. onde sem aquclle socorro morreria, moio culcrra­
do no lodo e quasi asphi\iado. 

-fatá cm perigo de vida o bomh<'ir.> Jo,é .\ntonio da 
Silveira, n.• 110, condecorado pela sall'a:ão de uma mu­
lher na rua de S. João da ~lalla, e que adoeceu 11 ir occa­
sião do ultimo fogo da cal1ada da Grara. 

-:-la noite de 30 do moz rassado. houve um inccndio 
na rua lle Si.• ~l artha , no prcdio cm que habitava o sr. 
Vasco Ferreira Pinto lfaslo, augente na occasião n·e~ta ci­
dade. Como appareces,cm indicios de c1ue o incendi<> não 
fóra casual, foram presos os criados encarregadM d:11t11ada 
da casa, nverigmindJ·So pelo resultado da~ dilif!c:a·ias " 
que se procedeu, nflo lerem fundamento ::s ~u>p•·i:;1~ con­
tra aquel'es iudil'iduos c1uc foram postos e1n l'hcrcladc. 

. -Houve n'csla cidado, durante o mez findo, quinze 
inccndios. 

-Importou cm 18 1 ~06li réis a despnza com a exlin­
cção dos i11ccndiog n 'cRla capital, na se111.1oa que findou cm 
5 do corrente. No decurso de lodo o moz pas~ado cle\'011-~e 
esta despez:1 a l .Oiili~:J:lO réis. 

-Devo verificar-se :imanhã <is~ horas da tarde, a d:s­
lribuição dns medalhas nos tres bon1bci ros '\uc no f•'go de 
Campolidc. a 28 de maio ultimo. sa lvaram 1 oiq homhéiros 
voluntarios de ti>hoa o um bomhcin n111nici11al de Belrm . 
Os agradados s:io os segundos patrões ~l a rcoli110 Jo;c Th:i­
maz de Sousa, Manuel Fernandes o Francis"º .Luiz Gra. 
vala. As,iste ao arto parte da corponifiio na eschola tia rua 
da fnveja. 

E por hoje, nada mais. 
M. 

Nova bomba ele esgoto 
A gasek'I amcric.'lna «lrono n:itida-nos uma aposta 

excon1rica etTcrtuada cm Cincinatti por 11111 Yanl;C'e, pcrten­
conL<' ;í companhia de intcn1li11s, que bebeu dose copos de 
con·eja emquanlo o sino da torre da cathcdral deu á 
meia noile as respectivas hadalladas. o ~ustcula qur !'erâ 
C.'lpaz de beber dest·sctecon~cntindn-se-lho que hel>a dP uma 
vazilha que comporte igual <1unntidad1! tio liquido. Acres­
centa o me~tno periodico que n 'aquclla companhia houve já 
um bombeiro que boheu durante muitos nnnns. ci11coenta 
copos de cerveja por dia e q110 011 lros tem havido na mes­
ma ci11ade que chegaram a heher cem por dia! 

Que magniíiros eslanc;1-rios! 
Se(: CflÍlar<l culpem o periodico americano que nos 

trouxe esta noticia, porque Ms, ti i111ilaçào de Pilatos. lava-
mosd'ahi as mãos. ,. 

Incendios no estrangeiro 
ltouve uni grânclc inccnilio oln Sanghai, ardendo 991 

casas. Nào morreu pessoa alguma. 

* * * 
No Rio de Jaueiro na n'litc do dia U do passado um 

violento incendio reduziu a 1·i11zas r1uatotzc r111ar1os da es­
k'llagem da rn~ d.1 Am~ri c;1, habitados por italianos. 

O fogo, cuja nri~t·m não é conhecida. tc1·e come;-o no 
quarto habitada por Jo~é Candido o sua familia. pnpagac­
do-.;e com grande rapidez a torl~ os outros aposentos, em 
consec1uencia de serem construidos de tabnas de pinho. 

O carpo de bombeiros, apesar de nli 1 se demorar cm 
ali comparecer, já encontrou toda a eslala~c111 pres3 das 
charumas. cou,:cgoindo, porem, que não til'cs.em a mee.:ia 
sorte os pn•chos visi11ho~. . 

Ficaram lel'ementc queimados cinco mcnorc~. liH.ês 
de Jon1111i111 de Azevedo e Silva, que lamlmn rccehcu: léll­
mas queimaduras. 

.\ nrnior parte do~ objcctos pcrtcncenlc3 aos moradc-
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res da estalagem foram consumidos pelo fogo, salvando-se 
apenas :ilgun> a c~forços do diversas pessoa~ que >1li com­
pareceram. 

* * * 
No dia 2 do corrente houve 11111 espantoso incenilio 

n'um armazem do mercadorias de Cartagena, silnado na 
rua de Ciprés. A casa firou reduzida a cinza~. ardendo to­
dos os gcncros n'olla coDlidos. Ficou carbonisad 1 um homem 
do povo e em perigo de vida outro que pretendia salvnr al­
gumas fazendas, e queimadas e contundidas varias pessoa~. 

0> ~aluno>, aproveitando a ronfusão do~ habitantes das 
casas vi~mhas, roubaram <l'ellas c1uanto qnizeram. 

* * * 
Na Hussia arderam quatro aldeias quo ficavam proxi­

mas da cidade de Oura. 

* * * 
l'ma faisca electrica incendiou e destruiu o edificio oc­

cupado pela estação tclographica de Almmiecar (Granada). 

* * * 
No Brazil continuam os fogos nas mattas com temível 

inlen•idade especialmente nr.s municipios de S. Simão e 
Ri beirão Preto. Tu<lo leva a surpor que o terrivel elemen­
to se alargará causando incalculaveis prejuizos. 

* * * 
A aldeia de l\fonlot. perto do Uzes, Franra ficou redu­

zica a um montão de cinzas, dcixnndo na mizcria todos os 
habitantl's. 

Foi llreza un!a rapariga do 12 ª'!nos .sobre .quem rc­
cáem fortes suspeitas de ser aulhora d este rnquahficarnl al­
lcntad'l. 

Um incendio no mar 
No dia 18 do mcz passado incendiou-se no caml <lena­

bama o vapor hcspanhol «:'íucvo Pajaro dei Oceano.» 
O capitão Vos>, do utoui$C íl », c1nta que p'lr volta 

das no\'O da noite, e atravessando o canal do llahama, ou­
viu uma "ºz pedindo sOC('Orro, que vioha d 'agua segundo 
parecia. rarou as macbioas, a1·1·i11u um boto e recolheu cin­
co b'lnwns que estavam n'uma fragil jangada. Os naufra­
gos contaram ao capi~o do «Louisc» o occorrido! e ~s­
le res'llveu licar bordopndo por aquellas aguas ate muito 
entrado o dta 19, con~eguiudo recólbor dezesete bomens. 

Os informadores do (• Time~ » obtiveram do capilào do 
vapor inccn 'iado os sc~~intes prJmcnores da cntastrophe: 

O vnpnr sahiu da u avana a 16 de outubro com um 
carre"amcoto geral para Nueçitas, formado de cereacs, vi­
vercs0e muni\·ões de guerra para o exercito. Não houve 
novida<le até ás quatro horas da manhã de sahbado 18 de 
outubro, c~t 1ndo o barco no canal entre os pharoes de Pa-
redoo e Lobos. . 

Dcu-~e signal de alarma que foz levaotar o capitão, 
passagmros e parto da lripula1·iio que estavam dormindo. 
Viu-~e que já o navio estava cuvolvidõ pelas cbammas. 

Seguiu-se _uma confusão ger~1l, corren~o alguos dos pa~­
sageiros e a tr1pulaç.:io para a ~01>n do navio, do.ado se a.ti­
ravam á agua, munidos dos obJectos c1ne poderiam serv.1r­
lhcs do salvavidas, ao pas;o que outros tratavam de arriar 
os boles. O u:ivio ardeu alé á linha d'agua, e submer~iu­
se em menos de quatro horas. 

Ha\'ia quarenta e d!>is bome11s de trip_ularão. e uns de­
zesete ou vinte passageiros. entre elles sei:! offic1ae:l e sol­
dados do exercito bespanhol. 

O «Louiso Ih recolheu dczcsctc pessoas, entre as quaes 
S() contam o capitão. os dois pi lot•)~ o uni soldado. O ca­
pitão e cinco ou seis da tripularão csl.<io gravemente quei­
ma<los ou cont1130,. Quando foram recalludos le,·avam de­
zoito horas do íluctuar em pranchas e estavam quasi nus. 

Cinco lnmcns da tripulaçã) metteram se n'um bote pe­
queno, (: suppõe-sc que tenham sido salvos por algum na­
vio. Deitou -se :i agua um hoto e 1úlle se embarcaram 
umas vinte 11e~s(•as; jul[.rn-se. porém qn() se pcrd()ss()lll. 

· Os uaurragos rstavam n 'um e>lado hMrivcl pelu mui­
to tempo que andaram C\pOslos ao >OI o á agua. T()cm as 
carnes lacerada~ e arranhadas pelo contacto com a~ pran­
chas não aplainadas em q110 se aguentaram, e contra as 
quaes os empurra''ª o mar, aggr:wau<lo as feridas e sol 
e a agua salgada. Eslâo cnlumecidos, o o seu estado inspi­
ra verdadeirn dó! 

lia via uma mulher, a criada do nãvi i. Um do~ que so­
breviveram conta os seus c~f 1rços para a salvar. Teve-a a· 
seu lad'l algo!flaS horas até quo não pôde aguentai-a e se 
submergiu. E fora de du,·ida que os tubarões le\·aram al­
guns dos naufrago~. O segundo piloto o 11111 marinheiro, 
qu•! lluctuavam n'uma tahoa, viram um tubarão que se 
approxirna,·a, e ~a l varam-so pollllo-se em pé na mesma ta­
boa. para lhe fu girem. 

O capitão e lripula~ão do «Paj:1r0» faliam com elogios 
da tripulação do « Louiso Ih pelo lll;>d<> como foram trata­
dos. 

ESPECTACULOS 
J)omíngo, f(j de novembro 

IJa11ue&-A desc.1 berta mais p?rtcntosa do seculo 
«Ô Phonographo Edison» nrnrhina que falia e canta sob a 
dircc(·ào de 111 r. llargeon de Vivcrols.-A comedia ccEsper­
tezas do Vicente• a opere to om um acto «Dois amantes do 
high-life» e a opereta em um actõ «Ü processo do can-can 
cm íamilia».-A 's 8. 

1•1·inet 11e Heat-Empreza artistica porluense­
Estreia da companhia-A poça phautnstica de grande cspc­
ctaculo «O espelho da Verdade».-.\ 's 8 boras. 

'l'riudiule-.\ 's 3 112 da tarde «O naufragio da fra­
gata Meduza» ;is 8 t1'i da noite, o drarm sac;o em 't actos 
e i quadros cc O castigo do ccu . ou o diluvio universal», a 
co111cdin em um acto «Um namoro aos tolhados. 

Seg1111cla-feirn, 17 ele 110vembro 

'Kaquet-Uoneficio-A <"Omodia cm 3 actos «Capi­
tão ::>atauaz», vul~o (dleroe á força», a sceoa comica pelo 
actor Dias «O Velhinho do Asvlo», a op,~reta em 1 acto 
o:Proccsso do can-can em familià. »-1~ 8 horas. 

T rindatle-Bcneficio do :\,Clor Carlos Pestana-O 
drama 0111 2 aclos «A honra da gente rio povo», a comedia­
drama em 1 aclo «Feio do corpo. bonilo da alrna>i. e a co­
media 0111 1 aclo «Um espiriti8la cm cairas pardas.» o in­
terrnllo do 3.0 para o 1..0 acto. haverá um s ~rlcio do tres 
premios, sendo: 1.0 um relogio de prata g:tlvanisado a ouro; 
2. 0 um relogio de <lous ,·•dros, e o 3.0 será uma mimosa sur­
preza.-As 8 horas. 

Quarta-feira, l9 d.e novembro 

Príncipe Ueal-A peça pbanlastica de grande 
espoctaculo cc O espelho da Vcrdade.»-.\s 8 boras. 

Sabbado, 22 de novembro 

Da.quet-A primeira repre~entarão da zarzuclla em 
dous actos, musica de Barbieri «As Amazonas de Tormes.• 
Ás 8 horas. 

IMPREXSA CIVILISAÇAO DE SANTOS & LEMOS 
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